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			Sobre o Livro


			• Mexe profundamente com o leitor, criando o desejo de ler mais, bem como querer aprofundar-se sobre as questões abordadas.


			• Possui sensibilidade, verdade e conhecimento de causa, além de um valor positivo ímpar.


			• Veio o desejo de me aprofundar mais sobre os pontos abordados e aí passei a analisar de maneira, ora próxima, ora distante do meu eu, quais as questões que me afetavam fortemente e quais mudanças poderiam ser realizadas em minha vida.


			• Trata-se de texto persuasivo, coeso, possui uma lógica perfeita.


			• Chorei, sofri, cresci e, por fim, entendi que o abismo inicial alçou-me para o mais alto sentimento de positivismo e esperança quanto às realizações que poderia alcançar.


			• Em que pese a dificuldade de fazer escolhas a cada dia, desejo buscar todas as possibilidades para caminhar. E, o mais importante, entendi, perfeitamente, o significado da “ESSÊNCIA”.


			• Marcou, bastante, o forte desejo de mudança da autora para um bem muito maior: a humanidade.


			Agradeço às oportunidades de me autoanalisar e ao crescimento que me foi proporcionado.


			Finalizando, não há como não gostar.


			Magali Sartori Haddad 
Educadora


		




		

			


			Apresentação


			A Simplicidade e a coragem adjetivam a escritora que, por amor genuíno pelos seres humanos, sintetiza com clareza e profundidade nossas experiências mais íntimas. Este livro, em seu caminho de sabedoria, nos envolve em um processo de autotransformação,  despindo-nos de padrões culturais, sociais e familiares, alimentados por ignorâncias e mandatos paralisantes.


			Com sua escrita sintética e ousada, vai nos desnudando, fazendo transparecer dentro de nós a pureza cristalina e sem fim de um diamante, expandindo nossa essência e nos centrando em nosso Eu verdadeiro. Fico aliviada de ler textos claros e endereçados ao caminho comum do coração nesses tempos de transformações. Lais Ceesar fere com sua caneta nossas máscaras, iluminando nossas limitações e bloqueios, conduzindo-nos para novas possibilidades.


			E, com essa linguagem simples, fecunda novos paradigmas, deixando para trás o olhar sequestrado pelos preconceitos alimentados pela aprovação e distorções egoicas. O leitor é presenteado com este livro não só pelos esclarecimentos, mas principalmente pela coragem de percorrer esse caminho transmutador. Este livro nos desperta para uma intimidade com nós mesmos, possibilitando a saída da robótica para o despertar de um caminho essencial. A autora consegue, em uma linguagem de fácil acesso a diferentes públicos, transmitir a profundidade dos princípios da Kabalah nos tempos atuais. 


			A expressão da essência é o verdadeiro propósito do caminho cabalístico. Além disso, esta obra, iluminando as consciências individuais, também contribui para a desestruturação da civilização do ego para a estruturação da era da essência. 


			Marisa Elazul Martins


			Mestra cabalista da Escola Iniciatica de Kabalah Essência
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			Essência: a Base do Caminho Espiritual 


			Escrever a respeito da essência foi uma escolha que resultou do reconhecimento de que ao conectar-se a ela encontramos um caminho facilitador para sair da dor crônica individual. Naturalmente, quanto maior for o número de pessoas ancoradas em sua essência, maior será o alívio dos sofrimentos coletivos. Convido o leitor para um mergulho em si mesmo com o propósito de despertar o seu ser essencial; para que você seja mais uma célula contribuinte para o estabelecimento da nova dimensão na Terra. Este livro também aborda esta passagem da civilização do ego para a essência. Se estamos encarnados neste tempo, então temos a missão de fazer esta passagem da predominância do ego para o domínio da essência em nossas próprias vidas. Elevar nosso próprio padrão vibratório para uma qualidade mais essencial é o melhor que podemos fazer por nós, por nossa ancestralidade e por toda a humanidade. 


			Essência é o ser sem separação com a fonte. Há muitas definições para esse termo e muitos caminhos espirituais que trazem diferentes denominações para esse estado do ser. O ser essencial ou o self ou a essência é a busca primordial de todo ser humano, ainda que para muitos esteja inconsciente. Porém, em alguma existência, esta será despertada. Então, podemos aproveitar a oportunidade, já que nunca, nos últimos 25 mil anos, houve tantos meios facilitadores para a transformação e evolução disponíveis para as pessoas. A era de Aquário tem este propósito: o de trazer à luz da humanidade o que antes era hermético, privilégio de poucos.


			Encontramos recursos facilitadores na prática da Kabalah e na psicoterapia transpessoal para que o despertar e a apropriação da essência aconteçam. Por esta razão, este livro tem essas abordagens como embasamento. A Kabalah – originária do antigo Egito, trazida por Moisés por meio da Torah e posteriormente integrada de forma parcial ao Judaísmo – reúne técnicas e práticas que possibilitam despertar a consciência do iniciado para a totalidade, padrão vibratório da nova dimensão planetária.


			A Kabalah egípcia advém dos princípios do Caibalion, do sumo sacerdote da Escola de Hórus, Imhotep, mais tarde conhecido como Hermes Trismegisto. Suas práticas também eram conhecidas pelos essênios, tribo de cabalistas, que deixaram Jerusalém logo após a morte do mestre cabalista Yeshua Bar Yosef (Jesus Cristo). A Kabalah, experienciada pelos essênios e outros mestres, está mais associada à transformação que à religião e tem por finalidade a expansão da consciência, por meio da alquimia interior. Grande parte das técnicas e aprendizados da Kabalah original tem como intenção a transformação da negatividade para maior expressão da luz. Entretanto, não existe processo de expansão de consciência sem o reconhecimento e a transmutação da sombra.


			A maior parte das religiões, assim como muitos estudiosos da Kabalah, acredita que o homem pode manifestar o eu superior e o bem quando em contato com textos sagrados, orações, meditações, etc. Esses meios auxiliam-nos a ampliar o nosso canal de recepção da luz para que, por ressonância, passemos a manifestar a nossa qualidade divina. Entretanto, é impossível a conscientização e expansão plena da nossa luz sem o processo alquímico nos quatro níveis (físico, emocional, mental 


			


			e espiritual). A maior ilusão de religiosos, esotéricos, pseudocabalistas e mestres das mais diversas linhas é acreditar e transmitir a seus discípulos que, somente em contato com a luz e com o divino, já será possível a transformação da vida do indivíduo. Mantras, orações, leituras bíblicas podem trazer um acalanto para a alma. Entretanto, não se pode ter a ilusão de que sejam suficientes.


			Precisamos de profundidade para sustentar uma transformação. Não existe expressão plena do ser divino sem autoconhecimento profundo de si mesmo para a transmutação da negatividade, em sua maior parte inconsciente. É importante diferenciarmos a Kabalah iniciática profunda, praticada pelos essênios e trazida para o Brasil pela mestra Elazul, da Kabalah religiosa. A Kabalah, em sua origem, oferece preciosas práticas e técnicas para que o indivíduo realize um processo de transformação pessoal a fim de ancorar-se em seu estado essencial. A Kabalah ensinada por religiosos tem sua validade e pode despertar a essência de seus discípulos. Porém, as práticas profundas da Kabalah iniciática facilitam a sustentação do estado essencial. As práticas nunca são esquecidas porque produzem uma alteração no campo energético. Já os ensinamentos teóricos podem ser esquecidos ou permanecer no nível da mente, não fazendo ponte para a realidade concreta.


			Este livro tem como propósito não apenas refletirmos, mas também sentirmos e percebermos a passagem que o ser e o planeta estão percorrendo em direção à manifestação da essência. Explorando um pouco mais esse termo, por essência podemos entender a expressão do ser permanente, infinito e total. Essência é o que sempre fomos e sempre seremos. É o ser, partícula do divino que trazemos para expressar na Terra. É o que somos além das defesas, do ego, das máscaras e dos papéis. É o que somos na origem. Quando nos conectamos com a essência, encontramos um lugar de calma e luz dentro de nós. É um vazio pleno. É a possibilidade infinita e total de expressões.


			Já nascemos com o ser essencial aprisionado e vamos construindo barreiras cada vez mais sólidas. Primeiro na intenção de protegê-lo. Para nos defendermos da dor, vamos nos separando cada vez mais de quem somos e das pessoas. Solidificamos barreiras e utilizamos artifícios para nos mantermos distantes da unicidade. Vamos recriando padrões separatistas para esquecermos cada vez mais da totalidade que somos, a qual inclui tudo e todos. Investimos muita energia para manter a ilusão da separação. O distanciamento da essência é a origem de todas as dores. Apesar de tantas armadilhas que criamos para nos afastarmos de quem somos e apesar de vivermos cercados de incentivos à separatividade, em nosso íntimo, o ser amordaçado clama por integração à totalidade.


			Por mais solidificadas que sejam as máscaras, as sombras ou as distorções, a essência por ser permanente, intacta e infinita continua vivendo em cada ser existente. Nenhum ser, por mais sombras e distorções que manifeste, está condenado, pois a qualquer momento a essência pode assumir o comando e a luz se expressar. Talvez alguns estejam mais distantes que outros para esta passagem, entretanto, essa avaliação não está no poder do critério humano. Então, não podemos julgar, pois assim como a posição dos elétrons é imprevisível, o homem carrega em si um universo de possibilidades. Quando julgamos qualquer impossibilidade de mudança, estamos esquecendo o princípio básico da vida: que tudo, por conter a totalidade, é pleno de infinitos potenciais. Dessa forma, matematicamente, tudo é possível e não podemos ter esse entendimento com a mente racional, linear. A compreensão se faz quando olhamos com os olhos do espírito. Sair do olhar fixo, viciado e julgador para olharmos de outro lugar a tudo e a todos é contribuir para a sustentação da essência na Terra. Enxergar o outro com os olhos da essência é respeitar e honrar a nossa própria essência e a do outro, embora não exista separação entre as duas.


			A origem da palavra respeito vem do latim respicere, que quer dizer “disposição de olhar novamente”. Para não fixarmos e aprisionarmos a energia, podemos nos permitir sempre um novo olhar, pois tudo e todos carregam a multiplicidade de expressões. Assim, por mais que se esteja vivendo na negação do ser essencial, por mais que a vida tenha sido criada com base em padrões distorcidos, a roda pode virar e a essência se manifestar. Muitas vezes, perdas, doenças ou quaisquer tipos de desordens acontecem para flexibilizar ou quebrar as barreiras construídas para o distanciamento do ser essencial. É na vulnerabilidade que o indivíduo pode ter mais disponibilidade interna para relembrar quem é.


			Quando integramos nossa parte vulnerável ao poder natural, não são mais necessárias barreiras tão sólidas de proteção. Por natureza, somos frágeis e fortes. A vida nasce onde menos se espera, como um mato na parede ou a planta que veio da semente que caiu de um passarinho. Da mesma forma, também a vida física pode se esvair inesperadamente. Então, podemos nos entregar à nossa fragilidade, ao nosso estado puro de humildade, pois é nesse lugar que a essência habita e nos entregamos ao fluxo da vida a partir desse estado. E só podemos fazer essa entrega porque temos um poder natural.


			O poder é um atributo divino inerente a todo ser vivo. A vulnerabilidade não nega a nossa força. Quando estamos em conexão com a essência, estamos apropriados do poder e não temos necessidade de construir barreiras de separação. Entretanto, por temermos o estado de fragilidade ou por não possuirmos confiança em nossas bases, criamos artifícios para nos protegermos. Mas que grande paradoxo, pois é justamente nesse afastamento da essência que perdemos o poder e o medo assume o comando. É na tentativa de nos proteger que nos desprotegemos. Quando a desconexão com a essência acontece, há uma inquietação crônica que não permite o desfrute do estado de paz. Sentimentos de ansiedade, depressão, medos, culpas, entre outros, podem vir à tona como um chamado da essência. É o ser dizendo: “Quebre essas barreiras, pois eu vim para me expressar!”.


			A sustentação do estado de harmonia não é possível para o ser essencial aprisionado. Por essa razão é que práticas para a diminuição do estresse podem para muitas pessoas trazer uma tranquilidade apenas provisória, pois quando se rebaixam as defesas ainda não há uma confiança de que se pode permanecer nesse estado. Diante da inquietação e do sentimento de vazio provenientes do distanciamento da essência, o indivíduo busca meios para promover o reencontro. No entanto, há caminhos que podem aumentar ainda mais essa distância, transmitindo uma falsa sensação de conexão. O caminho para a essência é aquele que conduz o indivíduo para dentro de si mesmo e não para fora. Assim como os antigos gnósticos (grupo de buscadores do conhecimento de caráter intuitivo e transcedental) acreditavam, só saciamos esta sede interminável dentro de nós mesmos.


			Nesse momento planetário, estamos vivendo essa divisão. De um lado, cada vez mais os padrões de separação e alienação se cristalizam, criando oposições, dissonâncias e oferecendo produtos de consumo que afastam da essência. Por outro, há um movimento cada vez mais forte de conexão com a essência e de abertura do cardíaco, que corresponde à maior capacidade de dar e receber amor. Há uma tendência cada vez maior de o indivíduo sair da identificação com o ego negativo separatista e limitante para uma existência mais ancorada ao ser essencial. A força do propósito é maior que a da separação. Tudo caminha para a manifestação do seu propósito original. Assim, o indivíduo, a sociedade e o planeta, apesar de toda sombra manifesta, estão se movendo para a expressão do plano divino.


			Esse momento caótico é apenas um estado, mas não o projeto final. A aparência não revela a essência. O caos sempre contém muitas possibilidades. Quando chegamos ao seu apogeu, há um movimento de retorno à origem. Quando não é mais possível suportar a dor proveniente do esquecimento de si mesmo, inconscientemente o indivíduo provoca situações para romper com o estabelecido, para assim poder reiniciar o movimento em direção à essência. Por maior que seja a dissonância individual e coletiva, o destino original nunca é totalmente esquecido e a inquietação que permanece é a oportunidade de mudança. Assim, apesar da sombra manifesta, sabemos, no íntimo de nossa alma, que tudo está certo.  Tudo é um processo, precisamos apenas participar conscientemente da passagem pessoal e coletiva do superficial para o essencial, do dissonante para o ressonante, da separação para a totalidade e da dor para a essência.


			Buscar a passagem para a essência é o que intencionamos quando escolhemos vir à Terra. A encarnação no campo físico é uma escolha que a alma faz a fim de ampliar a consciência da luz. Mesmo aqueles que nascem com uma forte conexão com o eu inferior, encontrando-se em uma família que estimulará mais a sombra que a luz, em algum nível de sua alma escolheu nascer para expandir a luz.


			Enfim, a essência é nossa porção divina, e viver cada vez mais conectados com ela é o que anseia a nossa alma. Ficamos felizes quando nos alinhamos com a nossa essência e ficamos intranquilos, com medo e enganchados na dor quando nos tornamos inconscientes dela. A essência está sempre presente, entretanto, podemos estar conscientes dela ou desconectados. Se estamos na Terra para nos religarmos com a essência, então tudo o que nos acontece serve a esse propósito. A vida nos traz diariamente a oportunidade de transformação daquilo que oculta a nossa verdade, basta estarmos perceptivos para isso.


			Todos os dias, temos a opção de fazer mais escolhas em direção à luz, modificando padrões físicos, emocionais, mentais e espirituais negativos. Pode haver vários caminhos para a luz, mas qualquer meio para nos religarmos à divindade deve incluir a transformação. A mudança pessoal diária é a base do caminho espiritual. Assim, este é um livro que trata de transformações. Se almejamos a reconexão com a essência, então, consequentemente, uma parte de nós deseja mudanças. Porém, a parte de nós que não está conectada com a luz teme as transformações. Queremos a luz, mas também a tememos.


			Um livro iniciático é um catalisador para a expansão da consciência. O leitor tem a possibilidade de redescobrir-se com a leitura consciente deste livro. Então, por abordar transformações, em algum momento, durante a leitura, pode ser que a resistência apareça. Ela pode vir na forma de sono, irritação, querer ler rápido sem se aprofundar ou pode surgir uma defesa racional para deixar a leitura. Eu proponho o empenho de ir além das defesas. Este é um livro escrito em linguagem simples, para que o maior número de pessoas possa compreender além da personalidade. O que intenciono é compartilhar com aqueles que estão ressonantes com a passagem para a nova civilização do coração e da totalidade.
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			A Fragmentação e a Reunificação (de Onde Viemos e para Onde Vamos)


			A totalidade, que poderíamos chamar de Deus ou de tudo o que existe, não tem princípio nem fim, simplesmente é. A pergunta é: para que o todo se dividiu em partes, deu forma a tudo o que existe, permitindo que fosse concebida a individualidade e formando o aparente paradoxo: somos individuais, mas, por contermos a fagulha do todo, somos um? Há diversas teorias que intencionam responder a essa questão. Para a Kabalah, por exemplo, acredita-se que a totalidade teve o anseio de se dividir para poder dar, isto é, precisava de um recipiente para receber e, este, por sua vez, passou a ter a necessidade não só de receber, mas também de dar, iniciando-se assim o princípio da vida: dar e receber. De qualquer forma, saber ao certo para que o mundo físico foi criado é uma pretensão que não sei se pode ser saciada. Acredito que o mais importante não é a obtenção dessa resposta, mas o que podemos fazer agora que existimos na individualidade. Ou melhor, qual é o propósito dessa fragmentação?


			Não sei por que ou para que nos separamos da fonte, mas tenho certeza de que o nosso principal anseio é o retorno a ela. Esse reencontro é para ser feito aqui e agora, na realidade física, não é algo que está longe ou após a morte do corpo físico. Não há descontinuidade. Se estamos afastados da divindade na Terra, também estaremos após o desencarne. Energeticamente, onde habitamos aqui, em termos de fluxo da nossa energia, é onde habitaremos em outra esfera. Em qualquer dimensão, a lei da ressonância sempre está presente. Atraímos o que somos e o que manifestamos. Todos possuímos na sede da alma um anseio de reconexão com a totalidade, almejamos a unicidade (sentimento de ligação com tudo e com todos).


			A totalidade para se manifestar por meio da forma no mundo físico se fragmentou dando origem ao todo (matéria, minerais, vegetais, animais e humanos). Tudo o que existe é um fragmento dessa totalidade e tem um propósito a ser manifestado na Terra. Os seres inanimados são formados de energia, porém com uma vibração muito mais lenta e desprovida da consciência de si mesmos. Sabemos que a mente pode exercer influência sobre eles. Isso porque tudo o que existe tem um campo que em algum nível é capaz de responder à vibração. Tudo o que nos cerca possui certa “inteligência”, segue o comando da energia e possui um propósito.


			A totalidade, o todo ou o que podemos chamar de Deus é por si mesmo todas as qualidades essenciais. Ao se fragmentar, cada parte tem como propósito a manifestação de alguns aspectos da totalidade. Quero dizer, os seres podem expressar: amor, poder, sabedoria, alegria, harmonia, fé, etc. No processo de desenvolvimento, caminhamos para a expressão de toda luz que existe. Contudo, a cada experiência no mundo físico, vivemos para lapidar e expressar mais alguns aspectos que outros. Os nossos pontos de bloqueios e dissonâncias também são enclausuramentos de determinadas qualidades da essência. Por exemplo: uma pessoa que veio para manifestar o amor pode ter sofrido experiências de rejeição e, consequentemente, ter bloqueado os sentimentos afetivos. A sua tarefa seria acolher a si mesma e abrir o coração para expressar o amor. Há uma expressão que diz que por trás de nossa maior dor está nosso maior dom. 


			


			Por que nascemos com dons aprisionados em bloqueios em vez de já virmos prontos para sua manifestação? Na astrologia, é interessante observar como pessoas cujo mapa astral apresenta mais aspectos vermelhos, que poderíamos chamar de desafios e bloqueios, muitas vezes se realizam e são mais plenas do que as que possuem em seu mapa astral mais aspectos azuis, isto é, facilidades. Acredito que no processo de lapidação temos a oportunidade de nos apropriar de fato de quem somos. Essa conscientização da essência possibilita sua manifestação. Há pessoas que nascem com um dom, mas não são conscientes deste, portanto, não o expressam na realidade física. Nossos talentos sem expressão são inexistentes.


			Nossos potenciais podem estar encapsulados em bloqueios ou podem estar mais disponíveis, possivelmente por já terem sido trabalhados em outras experiências de existência. De qualquer forma, quando não há conscientização e apropriação para manifestarmos nossas qualidades essenciais, há uma disfunção em nós mesmos e no todo. Imaginemos algo idealizado, se cada qual expressasse sua partícula divina, o todo seria recomposto. Essa é nossa tarefa coletiva. Incluímos nesse processo não só os seres humanos, mas também todos os minerais, vegetais e animais que da mesma forma vieram expressar aspectos divinos. A diferença é que, quanto maior o desenvolvimento mental na escala evolutiva, maior pode ser o risco de afastamento do propósito original. Pois a mente e o ego podem corromper o plano divino.


			Estamos aqui, agora, para viver a essência e expressá-la no mundo físico, para nos reconectarmos com o todo. Essa é a essência da Kabalah. Quanto mais caminhamos para esse fim, por ressonância, mais pessoas vão se direcionando para o mesmo processo. É uma lei física: o padrão vibratório de maior aceleração estimula a energia de menor vibração. Uma pessoa mais consciente, apenas com a sua presença, pode despertar outras menos conscientes. Como na história bíblica de Lot, “se houvesse dez justos na cidade, ou seja, dez pessoas ajustadas (alinhadas no ser), a cidade não seria destruída”. Pois, quando se atinge determinado número de pessoas, forma-se um campo, denominado, pela física, de massa crítica, que adquire força suficiente para puxar outras energias para a sua qualidade.


			A teoria do “centésimo macaco” revela esse fenômeno. Os macacos da Ilha de Kochima foram observados por cientistas entre 1952 e 1958. Os animais comiam as batatas e frutas do chão até que uma macaca passou a lavar o alimento, retirando a areia antes de comer. O procedimento foi aprendido pelos outros macacos até chegar ao centésimo macaco que manifestou esse movimento. Ao atingir esse número ou algo próximo disso, os macacos da ilha vizinha que não tinham nenhum contato físico com eles passaram a manifestar o mesmo comportamento. Os cientistas acreditam na hipótese dos “campos mórficos”, proposta pelo biólogo inglês Rupert Sheldrake, que são formas energéticas que se estendem no tempo e no espaço e moldam outras formas na fisicalidade. Você pode ser o décimo, o centésimo ou o milésimo que faz a diferença no planeta. Assim, quando buscamos a expressão da essência, estamos contribuindo para que esse campo fundamental se manifeste por todo o Universo.


			Vamos aparentemente nos separando da essência por meio dos traumas e dores. Ao nos afastarmos da nossa origem, sentimos uma perda não consciente e, consequentemente, uma sensação de estarmos sem lugar ou de estranheza em relação a nós mesmos ou ao mundo. Quando a pessoa não tem consciência da sua verdadeira falta, pode, como compensação, lançar mão da máscara do poder e buscar um lugar que não é seu, tirando do outro ou acumulando em excesso. Há outros que, em vez de compensarem com a força, se identificam com a fraqueza e passam a vida abrindo mão e cedendo para o outro. Essas pessoas desconectadas de seu poder pessoal podem ter a constante sensação de que o outro tomou o seu espaço, gerando ressentimentos crônicos; podem estar sempre acusando alguém ou o social pela sua falta. Todavia, há uma questão anterior a essa. Para termos o que de fato é nosso, precisamos primeiramente buscar saber quem somos. Se eu não sei quem sou, realmente posso estar em busca de algo que não é para mim ou posso estar abrindo mão do que é para mim. Quando não sabemos quem somos, escolhemos caminhos dissonantes que reforçam a separação entre a nossa alma e a nossa vida existencial.


			Quando o nosso ser se atrai pelo o que é menos aprovado ou que diverge mais da corrente social, é preciso um grande treinamento de autofidelidade para sustentar o caminho do ser. Mesmo sabendo que o que há de mais importante em nossa existência é a nossa própria vida, ainda, muitas vezes, escolhemos o caminho da maioria. A escolha é entre ser apreciado ou ser feliz. Quando escolhemos a nossa própria verdade, estamos sempre escolhendo para o bem do todo. Buscar o bem do outro negando a si mesmo é um padrão comum, que esconde por trás da falsa humildade um sentimento de superioridade, que nega o poder do outro. Quando estamos na essência, não existe bom para um e ruim para o outro, pois o bem comum naturalmente se manifesta. Quando não sustentamos a escolha da essência, podemos lançar mão de justificativas racionais para o nosso autoboicote. O campo externo tem força para comandar nossos caminhos; entretanto, quando sabemos quem somos e o que viemos fazer nesta existência, a possibilidade de nos trairmos diminui, porque facilmente podemos perceber a ilusão de querer ser o que não somos.


			A qualidade da honra é sustentar ser quem se é, diferentemente do século passado, em que era considerado honrado aquele que demonstrava o bom cumprimento das ordens familiares e sociais. Para a nossa sobrevivência emocional, precisamos honrar as nossas escolhas diante das pressões externas. Quando expressamos nosso ser e sustentamos ser quem somos, o que é nosso vem por direito divino. Foi isso que Jesus quis dizer com “buscai primeiro o reino de Deus que tudo vem por acréscimo”. Quando reconhecemos que somos a divindade e manifestamos a essência em nossa vida, tudo passa a fluir. Encontramos o trabalho que faz sentido para nossa existência, independentemente do status ou do retorno financeiro que ele pode nos propiciar.


			Com certeza, quando vivemos na essência não existe falta material. Temos provisão para tudo que precisamos e um pouco mais. Ir em busca do ter em detrimento do ser é a armadilha perfeita para a frustração. Quando estamos no ser também encontramos o relacionamento certo para nós e, com certeza, também precisamos abrir mão das consignas sociais (mandatos), tais como estética, posição, condição cultural, entre outras, para encontrarmos uma relação de essência para essência. Somos realizados quando encontramos trabalho, relacionamentos, amigos, lazeres que estão em consonância com o nosso ser.


			Encontramos realização e gratificação quando construímos nossa vida de dentro para fora, quando nos reconhecemos e nos orientamos pelas nossas próprias referências. É um longo processo reconhecermos se estamos sendo de fato ou se estamos reproduzindo. A vida na reprodução de crenças e caminhos que outros determinaram cria uma falta básica. Esse buraco jamais pode ser preenchido fora da essência. A vida alicerçada no ego somente cristaliza a separação do ser. No caminho da essência, nossa prioridade não é mais o “preenchimento social”, mas a vida no ser, no “eu sou”. Isso foi o que Jesus quis dizer: “eu sou o caminho, a verdade e a vida”. O caminho para a reintegração com a totalidade é o mesmo que nos alinha com a nossa própria essência.
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			Conexão com a Essência para a Unicidade


			Sabemos consciente ou inconscientemente que nosso principal propósito é a reunificação com a fonte divina, a retomada da consciência de que nunca houve separação. Há vários caminhos que levam a esse “reencontro”. Antigas seitas e religiões tinham por princípio básico o aprofundamento em si mesmo. Para a Kabalah, aprofundar o autoconhecimento é a base para esse trajeto de religação com o nosso eu divino. Quanto mais conheço meu ego, minha mente, meu eu inferior, minha criança ferida, entre outros aspectos, mais posso levar luz para essas camadas, integrando-as à minha própria totalidade. Quanto mais me conscientizo e expresso o princípio divino em mim, mais me reaproximo da unicidade e da consciência de que, se eu sou Deus e todos são, então sou um com o todo. Por essa ser nossa missão coletiva, sentimo-nos realizados quando atuamos no mundo a partir da essência e nos sentimos esvaziados quando nos afastamos dela.


			Quanto mais nos aproximamos de nossa essência real, mais enxergamos o mundo real. Alguns o percebem como sombra e outros como cor-de-rosa, mas, quando estamos enraizados na Terra e ancorados na essência, temos consciência da força da luz e da força da transmutação. A “realidade” pode ser dolorosa apenas quando há inconsciência de si mesmo e dos propósitos da vida. Afirmar que o mundo é bom ou ruim é uma visão ingênua e separatista. Não podemos nos enxergar como vítimas de um universo tirano. Temos sempre a participação na mudança, e a vida é sempre justa e generosa, embora muitas vezes possa não revelar esse aspecto em sua aparência. Se somos luz e as sombras apenas distorções, isso também é verdadeiro para o mundo. O caos e as dissonâncias do planeta existem, enquanto reverberam as distorções individuais. Sabemos que a luz é mais forte que a sombra, já que o padrão energético de vibração mais acelerado acelera a energia mais densa. É uma lei física a de que a luz acelera a vibração da sombra, possibilitando a expansão da luz.


			Assim, quanto mais sutilizamos a nossa energia, ampliando a luz, mais dissolvemos sombra em nós mesmos, ao nosso redor e no planeta. A tendência natural de todos os seres, mesmo daqueles que se encontram atolados em estagnações e sombra, é a evolução. Todos os seres, mesmo que apresentem aparentes retrocessos, caminham em direção à luz. Assim, chegará um tempo em que a luz será suficientemente forte para acolher a sombra na Terra. Esta é praticamente uma previsão matemática. Quer seja na Terra ou em algum lugar dos universos, sempre continuaremos nossa jornada com a expansão cada vez maior da luz. A unicidade é nosso destino original.


			É ingenuidade acreditar que a humanidade, ao atingir o ápice da luz, passe a viver descansando no paraíso. É intrínseco à própria vida ser dinâmica e as possibilidades de manifestação da luz são infinitas. “Na casa de meu pai há muitas moradas”, afirmava Jesus. A expansão é infinita, porém a diretriz é a soberania da luz. Se essa é a realidade do futuro e sabendo-se que o tempo não existe, por que essa não pode ser a verdade hoje? Quanto mais enxergamos nós mesmos e o Universo como luz, mais ela se faz presente em nós e à nossa volta. Podemos dizer que o mundo é luz, é encantado, mas está também na sombra. O estar é passagem. O estar é a forma que ele apresenta. A realidade é a luz e a sombra é apenas uma questão de tempo para se integrar à essência. Quanto mais nos identificamos com a essência, quero dizer com o que somos – e não com as máscaras e sombras que podemos pensar ser, mas não somos –, mais caminhamos para a unicidade.


			


			A unicidade é o que todos os seres almejam. Por trás de todos nossos anseios e propósitos individuais, encontra-se a busca da totalidade. Todas as tarefas e atitudes servem ao propósito de preencher o todo. Quando escutamos nossos verdadeiros anseios, podemos estar no lugar e no momento certos, compondo o funcionamento do Universo. Cada ser mineral, vegetal, animal, humano e angélico é uma partícula necessária e imprescindível na composição do todo. Se, por medo, vergonha ou por compromisso com o externo, negamos nossos anseios diários, estamos contribuindo para o desfuncionamento da máquina universal. Nossa tarefa é estarmos, a maior parte do tempo, conectados com a nossa essência e centrados para fazer as escolhas do cotidiano ressonantes com o nosso ser essencial. Essas escolhas compõem todo o nosso dia, desde o que comemos no café da manhã até o que pensamos antes de dormir. O importante não é a obsessividade com as escolhas, mesmo porque não existem escolhas certas.


			Muitas vezes escolher o que é aparentemente errado é o certo. Quero dizer, nossos caminhos “errados” são necessários para a composição do Universo. Tudo o que acontece provém da majestosa sincronicidade cósmica universal. A vida é sempre perfeita nas imperfeições. Embora não existam escolhas certas ou erradas, pois tudo é perfeição, quanto mais vivemos dentro do nosso canal de luz (essência e centramento), mais as nossas escolhas colaboram com a harmonização do todo. Não há nenhum sentimento, pensamento, palavra ou ação sem reverberação no todo. Toda escolha provoca uma reação em nosso campo e no Universo. As melhores escolhas de nossa vida não são feitas pela nossa personalidade, mas pela força do nosso ser. A obstinação pela felicidade encontra-se no limitante plano da mente. A nossa alma não está preocupada se o caminho que precisamos trilhar será difícil. Além disso, a terra e o céu nos apoiam quando cumprimos nosso destino essencial. A dificuldade está sempre no olhar distorcido. Fácil ou difícil não é uma determinação da realidade.


			Quando estamos no canal de luz, as escolhas são fluidas e o Universo flui a nosso favor. Encontramos o que precisamos a cada instante. Deixar fluir é sincronizar com o Universo. As atitudes rígidas rompem com o fluxo de energia. Quando estamos na essência, o que sentimos geralmente está em ressonância com o que pensamos e nossas atitudes são coerentes. Se colocarmos crenças preestabelecidas como guia para as nossas ações, o fluxo se interrompe. O que é verdadeiro em um momento pode não ser em outro. Portanto, para vivermos em harmonia com o todo, saboreando a graça do Universo, precisamos deixar fluir a vida sem as preconcepções que nos enrijecem.


			Estamos no mundo para manifestar a essência divina e cumprirmos nossos propósitos. Até que o último indivíduo não esteja manifestando a luz, todos seremos responsáveis pelo planeta. A evolução nunca é só individual. Se somos um, então a nossa libertação só acontecerá quando todos se libertarem. Dessa forma, precisamos passar do julgamento para a compaixão. Enquanto ficamos na oposição com o outro, estamos contribuindo para a sustentação do posicionamento dele na sombra, portanto, obstruindo o seu próprio desenvolvimento e o da humanidade. Uma vez que viemos da mesma origem e pertencemos à mesma fonte, holograficamente o todo está em mim e eu estou no todo. Quando substituirmos o desamor pela compaixão, estaremos sendo agentes da luz e cooperando para que o planeta dê um salto quântico, necessário para a manifestação da nova dimensão na Terra (dimensão da fraternidade e da igualdade), que abordarei no próximo capítulo.


			Podemos, com mais ou menos facilidade, sentir fagulhas da unicidade, tais como sentimento de amor, plenitude, gratidão, êxtase espiritual, porém o desafio é sustentar o estado de graça. Para isso, precisamos desenvolver o enraizamento, que nos traz uma sensação de segurança por estarmos conectados à terra. Explicarei mais adiante o funcionamento deste fluxo de energia. Muitas vezes, a energia bloqueada na garganta, no cardíaco, no plexo solar, na virilha, nos joelhos, nos pés ou em outras partes do corpo impede que o fluxo de energia alcance a terra. Assim, os bloqueios corporais, emocionais, mentais e a falta de ligação com a terra impedem a sustentação do estado de unicidade. Quanto mais nos desbloqueamos, em todos os níveis, mais nosso corpo e nosso campo podem conter a luz. Ela está à nossa disposição; porém, por causa das limitações, muitas vezes, inconscientemente não suportamos e rompemos com o recebimento da luz. Quando não sustentamos um aumento no fluxo da luz, podemos tomar atitudes inconscientes que terminam por afastar o amor, a prosperidade, a energia, entre outras bênçãos.


			A vida oscila entre a contração e a expansão. Porém há a contração natural, que é voltarmos para nós mesmos depois de receber algo ou após uma expansão, que não é uma contração provocada pelo boicote. A expansão e a contração fazem parte do funcionamento do Universo. Ninguém pode viver só a expansão, nem apenas a contração. E para vivermos em estado de harmonia, seguindo o fluxo da energia, precisamos respeitar e aceitar a expansão e a contração, a fartura e a escassez, a euforia e a introspecção, o movimento e a parada, estar com os outros e estar só, ou seja, incluir todos os pares de oposição da existência. A sociedade histérica tende a negar a contração, criando artifícios para estarmos sempre em uma aparente expansão. Precisamos seguir o fluxo da energia que se apresenta no momento. Um dia de chuva, por exemplo, para muitos é denominado como um tempo feio, mas pode ser um convite para o prazer do autoacolhimento. Um período de restrição financeira é uma possibilidade de uma reavaliação ou até mesmo de contemplação ao que já foi construído. Um período de solidão pode ser oportuno para reforçar a aliança com o ser e solidificar uma autoestima genuína, o que facilitaria a realização no caso do posterior encontro com o outro. Assim, quando respeitamos a expansão e a contração natural, não rompemos com o fluxo da vida por meio da queixa, do aborrecimento ou da reclamação.


			Nesta nova era, estamos mais predispostos a romper com a identificação paralisante, com as dualidades e com a separatividade. A expansão contém a semente da contração e o contrário também é verdadeiro. Um desentendimento em qualquer relacionamento, por exemplo, pode levar a um aprofundamento e a uma qualidade melhor do vínculo. Toda qualidade pode conter o seu oposto. A verdadeira fé é manter a integridade no ponto alto e baixo de qualquer situação. Para isso, precisamos deixar nosso ser superior na direção. Entregar nossa vida a seu comando, abrindo mão das expectativas e anseios egoicos. Quanto mais deixamos que nossa essência se manifeste em todas as áreas da vida, menos nos desgastamos com frustrações decorrentes de desapontamentos do ego. Não há tantas oscilações ou descontinuidades.


			Quando nosso ser essencial dirige a nossa vida, também sofremos menos descontinuidade entre um papel e outro. Quero dizer, posso manifestar as qualidades do meu ser no profissional, assim como as expresso na família e em outras áreas. Sentimos insatisfação em alguma área da vida, quando não podemos expressar as qualidades da essência. Isso ocorre por estarmos escolhendo o que não tem ressonância com a nossa essência ou quando estamos reféns de algo externo. Quando nossa escolha veio do ego e não da essência, é provável que nosso ser essencial tenha dificuldade de emergir nesse papel. Por exemplo, a escolha de um trabalho que forneça mais retorno financeiro que realização ou de um companheiro que dê mais segurança que satisfação afetiva são restrições para o recebimento da luz e manifestação da essência.


			O risco dessa descontinuidade, de não sermos quem somos em todas as áreas da vida, não é apenas de insatisfação, mas também de romper com o nosso propósito e consequentemente com o propósito coletivo.  Ou por estarmos no lugar errado, isto é, dissonantes com a essência, ou por reprimirmos nossa luz. Quando o ser não se manifesta, criamos separatividade, afastamo-nos da unicidade. Nossa alma se alegra quando estamos onde devemos estar, expressando o ser que somos em harmonia com o todo. Precisamos estar conscientes de que o lugar que ocupamos pode ser mutável, pois o que é a realização para a nossa essência em um momento pode não ser em outro. Quando nos transformamos e nosso trabalho, relacionamento ou qualquer outra circunstância permanecem estagnados, há uma divisão e podemos não mais estar no lugar “certo” e com as pessoas “certas”. Se por medo ou insegurança resistirmos à transformação, a angústia ou a desvitalização podem revelar que a energia começou a congelar. Há pessoas que adoecem por não conseguirem fazer as passagens necessárias.


			É importante explicitar que sentir dissonâncias não significa que temos de mudar de emprego, de relacionamento, de empregados. Precisamos primeiro avaliar o que em nós mesmos necessita ser transformado para entrarmos em outro padrão de energia. Se tivermos consciência e se fizermos em nós mesmos as transformações necessárias, mas a energia continuar estagnada, então precisamos de mudanças “externas”. Porém, quem está sempre mudando, sem fazer a transformação interna ou sem dar o tempo necessário para que o outro (pode ser um trabalho, um amigo, um companheiro, etc.) se transforme, está constantemente rompendo com o fluxo, não estabelecendo vínculo. Há pessoas que têm esse padrão de se cansarem de tudo, acusando sempre o externo sem olharem para si mesmas.


			Precisamos ter a percepção que vem da essência, para sabermos se podemos ir além na nossa mudança pessoal ou para identificarmos quando uma história chegou ao fim e o nosso ser está pedindo para começar outra. De qualquer forma, o caminho para estar onde devemos estar é sempre ouvir a essência. Desse modo, podemos colaborar com a unidade, realizando a nossa parte. Quanto mais nos conhecemos, mais sabemos de fato o que queremos. E, quanto mais nos guiamos a partir do nosso ser, mais somos levados naturalmente para onde devemos estar. Precisamos apenas dar o consentimento para que a essência esteja na direção. Quando isso acontece, contribuímos para a totalidade. Quanto mais expressamos a essência em todas as circunstâncias, mais vivemos na unicidade, mais nos ligamos a tudo e a todos. Quanto mais nos conscientizamos de que somos luz e de que tudo é, mais promovemos a unicidade.
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